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NOTA PI{EL1MINAR

Os autores desta pachuchada não se illudem tice-rca
do seu merecimento. Publicando-a. n<io M^am ^
nem a ... fortuna. .

F.screvcram esta parodia poi dcs astio.
aos poucos, tendo-ihe.s suggendo tm i
assistido á representação da tragédia pai ^ ^
Recreio Dramático, ha cerca de dou.^ annos. -.qc;

Havendo os Srs.

annos cdilasam a tragédia, moslia o e ' ■ ii. ouc
igualmente a parodia, accedemos, c a i minutos o
cila entretcnha c distraia durante \ unica-
leitor e o faça sorrir algumas vezes sao e.lesun.ca^
mente, acerca da /,í.omcki do Cou o,
desejos dos

yXUTORES
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COMMENDADOR AFFONSO DO COUTO, ce^ociantó na
rua tios liooodiftiuos

IGNACIA, sufi fi lbft
PEDROCA

OR. SANCHO, padrluüo tle Pcdroca

PACHECO

NUNES, negociante

CAIXEIRO tlc Nunes & Barbosa.

EL.VIRA, uiucauia tio Igaacia

DOUS ESTUDANTES, amigos do Pedrooa

A acção passa-se iia COrte.

EPOCHA—ACTUAL
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PRIMEIRO ACTO
Sala bom mobilada cm casado Commondador. Anoitece. Accendcm-so

08 lampeüos.

SCENA I

IGNACIA E ELVIRA

Elvira esuá. sobro «ma cadeira, acabando do' ncccoder os candelabros.
Ignacia ájauella, olhando p.ara a rua.

IGNACI.A. (desceudo, a rir.)

Sombra impagável! Pavoroso espeto
Não me persigas, mais, Constancio ! Eu morro.

riso. . . (scuta-se, rindo muito.)de

elvira

Que pagode, sinhásinha!

IGNACIA (ainda a rir.)

Oh! que sandeu!. . . Mas onde está meu noivo?



• 8 IGNACIA DO COUTO IGNACIA DO COUTO 9 .

ELVTRA

Seu Pedroca ainda está, naturalmente, '
jantando no Mangini, e sinhásinha
nem quiz jantar e veio, de carreira,
desta sala esperal-o na janella.
Gentes, meti Deus ! que tanta impaciência !
Que bichinho seu peito está roendo ?

IGNACIA (indo á jnr.ella o ToUando.)

Contra Ignacia o Maiigiiii se conspira !
Té dos pratos os bifes se levantão
p ra me contrariar! Neste momento

batatas fritas aos meus olhos dansão !
Que horror! E sabes em que penso agora ?
Ante os olhos surgindo-me, inda vejo
os medonhos bigodes que, pairando
cm torno do meu dote, me assustárrio.
Surgir vejo o Constancio, que, do fundo
do Correio Geral, para mim corre,
tiazendo a tãbua^ que lhe dei, ás costas.
Portarias fuzilão, malas tremem,
oxtravião-se cartas e... carteiros!
Lividos praticantes no meu peito
o scllo pregar querem. . . do infortúnio !
De balde o nome do Pedroca invoco...
Proferido por mim, seu nomesinho
as ganas do Constancio mais assanha !
Oh í da sandice tristes resultados !
Que grandíssimo tolo ! (ri)

ul

Ilf

juj

Y.I- ' • • ELVIRA
«

!  . , E essa lembrança...

'■ IGN.-VCIA

Lembrança não, Elvira : são remorsos ! (ri)

ELVIRA

Remorsos, sinhásinha ? Ah ! ah ! que graça!
IGNACIA

Pois então ? Leviana não me julgues.
Embora em breve do casorio as fitas
com o Pedroca este amor emfim consagrem,
este amor (ar ir.iBico) foi no crime baptisado !
E se, mirrada, morro, é que foi elle
^uem despejou Constancio no Corieio !
Constancio — esse princez desventurado,
clue seria feliz se porventura
casar podido houvesse... com o meu dote !
Eu fui a causa dos seus caiporismos.
Dei-lhe de ^abuu, não lhe quiz os versos
de pé quebrado e as flores... de panninho.
O seu rival, oh ! céus, eu prefeii-lh o .
Oh ! crime horripilante ! Horrido crime !
Tuas ganas são justas, sim, Constancio .
Ao caldeirão arrasta-me, comtigo,
em que o lacre postal se funde c íeive. . .
Jlas, ein ? Que digo ? Não, deixa-me viva,
que estou pçlo Pedroca, anciosa, á espera.



• w
M "

Io IGNACIA DO COUTO

Que demora esta sua ! Desconfio
que elle hoje desandou para a fazenda,
que o padrinho o levou. E foi-se, o incrato,

'  O 'sem me dizer adeus ! A. inveja, a intriga
conspirão contra mim, bem o presinto.
O pae faz guerra ao nosso casamento :

COrílÇclO lllC tivisíl. pasáOh fúra.J

I-LVJRA (ipGUtuDdo a I orlaj

E' seu Pedroca.

IGNACIA (com liUcros.soj

J-' elle mesmo ?

EI/\ IRA (inrto a portal

Corro a vêr.. . Diacho !
Sinhasinha, enganei-me: éo doutor Sancho.

IGNACIA

Que quererá em nossa casa ? Ha muito
que o não vejo. Talvez venha da parte
do meu amado noivo. Dá-lhe entrada.

SCENA II

ICNACIA K ELVIRA. mivi.»
•  I.i 10 ciiirii, rclii a-.,u |,ur.a o fundo o tabu pouco dcpol»)-

Ult. SANCHO

hoje encontral-a ! íaporta-u>o»
Aqui venho dizer-lhe, com a franqueza

IGNACI.\ DO COUTO I^

que me caracteriza, graves cousas,

que se o seu bom senso evitar pode.
O Pedroca despreza os meus conselhos ,
dá-lhes tanta attenção como á primeira
camisa que vcstio, e as barbas brancas
de seu padrinho não respeita ao menos ,
de seu padrinho, que deseja apenas
sua felicidade e seu socego,

c procurado tem constantemente
destas da Corte perdições tamanhas
iifastal-o. E' um gênio levadinho
de todos os diabos ! c então hoje
que está cahido, bambo, pelo beiço .
Embirra em não voltar para a fazenda,
como lhe ordena o pai, o meu compa
E' preciso, Sinhá, que a obedecer-llie
o resolva : é preciso. Bem conhece

coronel o gênio exquisitorio.
Já três vezes o tem instantemente

á fazenda chamado ; mas Pedroca
de mercador ouvidos tem-lhe feito.
Conhecendo o compadre, eu mc anc
de que alguma estrallada fazei possa,
c que vendo do filho esta cmbirrancia
se esqueça de que é pai. Urge, porU
Sinhá, que o faça pôr-se logo ao fresco
e /ocar para a roça e que o convenÇ',
para bem delle e seu, a tomar con a
da fazenda, que vai por agua a
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IGNACIA

Entendo e louvo o seu procedimento :
é um compadre e um padrinho como poucos...
Para trazer, doutor," Pedroca ao rego

■ todos os meios empregado tenho,
embora isso me faça máo cabello.
Mas se não quer, se cmbirra, se faz finca-
pé, se elle diz que geito não possue
p ra fazendeiro, que lhe quer que eu faça ?
Todavia, doutor, eu lhe prometto,

Embora, longe d'elle, Ignacia, triste,
abandonada ás unhas das saudades,
tenha a canela de esticar, chorando, —
que hei de pedir-lhe que á fazenda volte,
e da fazenda aos braços meus, em breve.
Ahi vem Pedroca, alii vem

dk. SANCHO

Eu vou-me embora.
Veja se o persuade ao que ajustámos. (..abo)

SCENA III

PEDROCA E IGNACIA

TEDROCA

Meu bem ! São longos séculos os poucos
minutos que de ti passo distante.

IGNACIA DO COUTO

IGNACIA

Sei que me queres ; mas porque tardaste ?
Pensei que um bonde te pisado houvesse...
Pensei em tantas cousas... todas tristes !
Toma um conselho : para meu socego
e também teu, não saias mais de casa ;
abrevia os papeis, fala sem perda
^e tempo ao meu papai... Mas inda tenho

favor a pedir-te : tu promettes
não m'o negarás ?

PEDROCA

Fala, querida !
és a presidenta da republica
minha alma...

IGNACIA

Acredito ; pois escuta.
padrinho aqui esteve. Quor por força

^^0 partas para a roça, onde te espera
pai, que, já tres vezes, com urgência,

^fdenou-te que o faças. Ah ! calcula^
9.ae de saudades morreria aquella
*Iue te ama, que te adora e te consagra

l3

Cada hora, Sinhá, não tem sessenta
minutos, ah ! não tem, mas cento e vinte !
Só a teu lado é que sou gente, longe
sou um qnidavi, um zero, um qualquer cousa.

1
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IGNACIA

Entendo e louvo o seu procedimento :
é um compadre e um padrinho como poucos...
Para trazer, doutor, Pedroca ao rego

. todos os meios empregado tenho,
embora isso me faça máo cabello.
Mas se não quer, se embirra, se faz finca-
pé, se elle diz que geito não possue
p ra fazendeiro, que lhe quer que eu faça ?
Todavia, doutor, eu lhe prometto,

Embora, longe d'elle, Ignacia, triste,
abandonada ás unhas das saudades,
tenha a canela de esticar, chorando, —'
que hei de pedir-lhe que á fazenda volte,
e da fazenda aos braços meus, em breve.
Ahi vem Pcdroca, alii vem.

dr. sancho

Eu vou-me embora.
Veja se o persuade ao que ajustámos. («no)

SCENA III

PEDROCA E IGNACIA

TEDROCA
Meu bem ! São longos séculos os poucos
minutos que de ti passo distante.

■H

-
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Cada hora, Sinhá, não tem sessenta
minutos, ah ! não tem, mas cento e vinte !
Só a teu lado é que sou gente, longe
sou um quidavi, um zero, um qualquer cousa.

IGNACIA

Sei que me queres ; mas porque tardaste ?
Pensei que um bonde te pisado houvesse...
Pensei cm tantas cousas... todas tristes !
Toma um conselho : para meu socego
e também teu, não saias mais de casa ;
ubrevia os papeis, fala sem perda
de tempo ao meu papai... Mas inda tenho
Rm favor a pedir-te : tu promettes
que não m'o negarás ?

PEDROCA

Fala, querida !
Tu és a presidenta da republica
da minha alma...

IGNACIA

Acredito ; pois escuta.
Teu padrinho aqui esteve. Quer por força
que partas para a roça, onde te espera
teu pai, que, já tres vezes, com urgência,
ordenou-te que o faças. Ah I calcula
que de saudades morreria aquella
<lue te ama, que te adora e te consagra

V

,í
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amor que não conhece em todo o mundo
rival. Que dizes tu ?

PEDROCA

Quem diz tal cousa ?
E' porventura a minha Ignacia mesmo ?

IGNACIA

E' sim, atua Ignacia, em carne e osso...
Não quero que me deixes. Fica ; ao menos,
emquanto a mão de esposo não me ofíertas,
dado me seja vêr-te a cada instante
ea cada instante ouvir-te. Isto te rogo,

o >

porque és meu bem, meu ar, minha alma, tudo 1
Não posso consentir que me abandones,
que as ordens paternaes ouvidos prestes.
E's homem : fica ao lado de quem vive-
só para amar-te. Tu és bello, eu moça,
tu tens amor e eu medo... Assim... promettes?...

PEDROCA

Juríira até, se o juramento ainda
se usasse. Aos pais bem sei que a obediência
é devida. .. Mas ah ! não obedece

quem, ama.ndo, é amado. E, como aquelle
famoso figurão da nossa historia,
eu te respondo : Fico.

IGNACIA

Ficas ? bravo 1

Esta prova de amor é papa fina.
Nem era de esperar que um rei tão sábio
procedesse jámais de outra maneira. ..

PEDROC.A (inlcrrompcndo)

Não recites, meu bem, a « Nova Castio».
(outro tom) VÊ pois que, para obedecer-te ás ordens,
ás ordens de meu pae desobedeço...
O amor faz destas cousas.. . é o diabo!

IGN.ACIA

Orgulho-me de amar-te e ser amada
por ti, caro Pedroca. ..

PEDROCA ("• ponE-itivo)

Eu sei, no emtanto,

^ razão pela qual meu pai deseja
^ue eu á fazenda volte.. .

IGNACIA

Mas não posso

também sabel-a ? Fala! queio ouvii to.

PEDROCA (ur '"Bi")

Meu pae quer me casar com a IMaiicota,
uma prima zaròlha c, que, scguiMo
a sua opinião, é um bello arranjo.. .
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amor que não conhece em todo o mundo

rivdl. Que dizes tu ?

PEDROCA

Quem diz tal cousa ?
E' porventura a minha Ignacia mesmo ?

IGNACIA

E' sim, atua Ignacia, em carne e osso...
Não quero que me deixes. Fica ; ao menos,
emquanto a mao de esposo não me offertas,
dado me seja vêr-te a cada instante
ea cada instante ouvir-te. Isto te rogo,
porque es meu bem, meu ar, minha alma, tudo 1
Não posso consentir que me abandones,
que ás ordens paternacs ouvidos prestes.
E s homem : fica ao lado de quem vive-
so para amar-te. Tu és belio, eu moça,
tu tens amor e eu medo... Assim... promettes?...

PEDROCA

Jurara até, se o juramento ainda
se usasse. Aos pais bem sei que a obediência
e devida. .. Mas ah ! não obedece

quem, amando, é amado. E, como aquelle
famoso figurão da nossa historia,
eu te respondo : Fico.

j

IGNACDV
' I

Ficas ? bravo 1

Esta prova de amor é papa fina.
Nem era de esperar que um rei tão sábio
procedesse jámais de outra maneira. ..

PEDROCA (iniorrompentio)

Nâo recites, meu bem, a « Nova Castro».
(outro tom) Vê pois quc, para obedecer-te as ordens,
ás ordens de meu pae desobedeço...
O amor faz destas cousas... é o diabo !

IGNACIA

Orgulho-me de amar-te e ser amada
por ti, caro Pedroca. ..

PEDROCA ('i- pi-ns-nivo)

Eu sei, no emtanto,

A razão pela qual meu pai deseja
que eu á fazenda volte.. .

IGN.VCI.V

Mas não posso

também sabel-a ? Fala ! quero ouvir-te.

PEDROCA (■■"■ "•■igico)

Meu pae quer me casar com a ãlaiicota,
uma prima zarolha e, que, segundo
a sua opinião, é um bcllo ai 1 anjo.. •

. t
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Possue p'ra mais de quatrocentos contos.
h. cousa para arregalar o ollio i
Mas que „,e importão nikeis, se os possuo ?
~uero p ra minha companheira e esposa
um anjo como tu ; quero casar-me
naoco cie ouro;
mas comt.go somente, que me affa^as
Cl- me illuminas com teus bellos oC

que para n P^ii, que pensa
q e para o casamento é necessárioo noivo se a noiva tem
SC traz para o iantnr ̂  r,1  u jantar e para a ceia

"sendoo„oiu„ape„ssp„uoaimoço.
IGNACIA

-^li! São idéas dp^tr. t-o.
quem pôde e 02"

Casemo-nos Teu m" cjuem tem w«///í7.

Mil l.ror«"!mCi'pos™

falar cm netos e baba'' ̂
^ C)abar-se todo !

I"EDRocaOs pais são mesmo assim...

1

I

LY'.'
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IGNACI.4.

Não fossem elles

pais, meu Pedroca.

PEDROCA

Eu me casar com outra

que não tu, é impossivel, Sinhásinha!

IGNACIA

Nos braços de outra vêr o meu Pedroca,
isso nunca, um milhão dc vezes nunca!

PEDROC.'V

Não te assustes, será p'ra todo o sempic
Só teu meu coração. Serão baldados
gritos, protestos, ameaças, ordens
de pai, de avô, de bisavô. Adoro-te!

IGNACI.A. w''i . .V.:'»

Mas se teu pai.

PEDROCA

Querida, nada temo,
para lhe resistir meu fiM só basta.
Escrevi-lhe a respeito, assegurando
que o casamento meu com a Maricota
era impossivel e somente iiia
á fazenda, levando a minha esposa,
minha Ignacia, meu bem, munas

2
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IGNACIA (muito terna)

Como isto é bom!

pedroca

E' bom que doe.

SCENA IV
OS MESMOS E DR. SAi\CHO

DR. SANCHO (da porta)

Pedroca, ainda na prosa? ?

IGNACIA (ao doutor)

A partir. Convenci-o. disposto

pedroca (ao doutor)

■p . doutor (a Pcdroea)Paz muito bem f,i t.
Toquem os dous nostct' monino-
isto e queétcr iuizo r n
pr'a tcrcs, necessário f •
°P''-seen,,eurfefe'JJf--

i

ignacia do couto 19

(a ignacioj CoDseguio, miolia flor, o que eu não pude,
apesar de padrinho e de homem pratico.
Ah ! convencido estou que neste mundo
quem conseguir pretenda um impossivel
um talisman terá, em algum rabo
de saia. E' sempre o tal Clicrchez Ia fcinuie !

PEDROCA (a Ignacia).

Voudebicar um pouco meu padiinho.
(Alto, a Sancho)

Padrinho, isto foi tudo brincadeiia.
pr'a fazenda não vou, embora diga
que juizo não tenho e sou maluco.
embora contra mim grite e esbraveje ̂
esse a quem, por meu bem, devo a existência
e aquelle a quem ser baptisado devo ,
quero dizer : meu pai e meu padrinho.
Embora ambos, de súcia, me desfechem
descabellada e atroz dcscompostura,
pr'a fazenda não vou, nem feito em postas,
(artrágico) Pr'a a fazcuda não vou!

doutor

Que faz, menino ?
PEDROCA

O que me dá na telha.
IGNACI.A

Oh ! céos, nem posso,

do que acabo de ouvir arrepiada.
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soltar neste momento o dó do peito !
Minix'alma é triste como a rôla afflicta.
Não me entristeças mais ! Ah ! vai, Pedroca
vai p'ra a fazenda, vai, se ver não queres
desmanchar-se de dôr a tua Ignacia...

PEDROCA [depois ficar um pouc. pens.tivo, di. em
eroiescameme trágico).Ah! clle e isso ? ! Pois esperem : Parto !

\ ou para a roça, vou pôr uma venda ! '
Vou ser vendeiro, sim ; saiba-o Afronso
sa.ba o commendador que me suicido 'para meu pai satisfazer e a elle

doutor

Oh ce'os!não faças tal; isaoé tolice.F  abraçares os Seccos e Molhados '
occasiao mais opportuna espera
A digestão turbar do meu comnádre
nao vas! Bem sabes. tem
e a apoplcxia... " * - curto...

pedroca

Maisdemimdoquet^dT"'''''- - -
Se falasse de Ignacia., AhiT"''""
P '•a descompôr o seu air. R^nsal-o!

IGNACIA (ângindo-KC consicrDads)

Ah! foi aviso aquella borboleta
escura, que entrou hontem no meu quarto^
quando eu me penteava, antes do almoço:
vinha me annunciar esta desgraça.

E' elle, o meu Pedroca, quem o caldo
vai entornar da minha flicidade,
pondo tudo a perder: do pai ás ordens
resistindo, e querendo a ferro e fogo
fazer o que com gelto só se alcança!
Expelle da cabeça taes idéas !
Não percas tempo, vai, corre a lançar-te
a-os pés do coronel, e, arrependido,
ao beijar de teu tio as mãos callosas,
hanha-lhe em pranto as botas, meu Pedroca.

pedroca

Quem pode vêr-te sem querer amar-te? !
Quem pode amar-te sem obedecer-te
Vou p'ra fazenda; tenho resolvido.
Nada temas, Ignacia. Adeus! Eu juro
por esta luz que me allumia, e ainda
por esta cruz, {boija o» dcaos em cm/)

que embora o munde acabe,
íada has de ser de Macacú rainha!

IGNACIA

Não o deixe, doutor, fazer tolices !
Eonha-lhc um pouco d'agua na fervuia.
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doutor

Oh! Ceos! ponde-lhe um cáustico na nuca'
E agora you ceiar,que são dez horas. (S.hc)

SCENA V

IGNACIA (eó e rindo)

Que pateta o doutor; comeu a moca!
Caro p"ed;'o;r;am:;:
que fim terá toda esta trapalhada?!Va. meu bem, ao Paschoal tomar um ...r

■ega-te a Morpheu, em mim pensairdo. <

SCENA VI
COMMENDADOR e IGNACIA

COMMENDADORBasta, menina, basta, são dez horas
Basta de scismas e de soledade. 'I\dO quizcste ir n'ra Honf
uu antes conversar vt
qae me obedeças 'semVamos, acceita '"'■■"""'unto.E' -"bcllorapaz v::L'°coT''°-
quando na egreia entrara' ao?"','',quanta i„.,aa.H a 'm? :;?:-

teu casorio applaudindo, despeitadas,
hão de olhar-te com olhos cubiçosos. o
Que ventura não é para uma moça
invejas espalhar entre as amigas !
Começa desde já neste casorio
a fi rmar tua idéa ; é necessaiio
que amanhã vás comnngo á
escolher o enxoval, logo que chegue
o Nunes,— um rapaz desempenado,
que ha de ser pai dos meus futuios.ne

IGNACIA

Ah ! pois é crivei que o negociante
melhor da rua dos Bcnedictmos
egualmente não seja o pai mais terno ^E que um commendador que honra a commend ,
honrando todos os commendadores,
deshonre dc sua filha os sentimentos
Negociares, pápá, contia o
meu casamento, sem mc pcigun ai"
se quero o Nunes ou não quero o Nunes,
se me pode agradar tal cstafcrmo ?
Julgas-me acaso um saco de farinha,
ou jacá de toucinho, que se vende
sem se lhe perguntar se e de seu ^
ser vendido a Fulano ou aNão serei dona ao menos da
como do meu nariz e Nunes...
Ah! não queiras, papa, vender

;vl

'f

'Â
1,

rr,i„
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COMMENDADOR

Mette a viola no saco, toleirona!
Envergonhão-me tantos disparates.
Como lias de obedecer a teu marido,
se tu mesmo a teu pai desobedeces ?
E com quanto desgosto os teus parentes
a Nicota, o Barão, teu tio Antonio

O Carlos, o Simplicio, finalmente
todos os Coutos, todos os Mendonças
caçoando verão que repelliste
o Nunes,-um marido de primeira,
chefe da casa Nunes & Barbosa? !...

IGNACIAMas se eu não quero o Nunes, se o detesto ?
Senaoquerocasar...co„>aeasad™

l

COMMENDADOR

"=1= comaruencrqursTu" pl™

!g'-a,sim.o„ossoK;„t:r''""-ter semp,-, bolsos t u
P-cornprarnremesen.eiaS:''^

IGNACIA DO COUTO

IGNACIA

Por tal preço, papá, casar nao quero
Diabo leve o casa...

COMMENDADOR (interrompendo)

Nem um pio!

A mostarda ao nariz vai me subindo.
Se aos pedidos de um pai ceder não queres,
has de ceder ás ordens delle, ingrata!
Eu dei-te ao Nunes : has de ser do Nunes .
Casa e não bufes!.. .

IGNACIA

Mas, papae, attende.

COMMENDADOR

Irra! já disse. Nem mais uma nota!
Acaso queres, desobedccendo-me,
entre os collegas desmoralisar-me?
Quererás ver teu pai nadando em . p
Contra o seu nome erguer-se a Praça mte.ra ?
Seus credores, o Motta acompan a ,
abrirem-lhe fallencia ?• • •

IGNACIA
Que receias?

Teu nome, vendedor, nunca vendi ,
zombará do poder da Praça inteira.
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Tao ousado será, tão néscio o Motta
que-contra ti se atreva a abrir fallencia?
Nao ha de ainda lembrar-se a sua firma
que o credito que tem a ti o deve?
que ha bem pouco, cercado de credores
vendo na Praça o credito em perigo, '
mandou a própria esposa, filha tua '
minha irmã Carolina, supplicar-te '
que umas letras vencidas lhe endoçasses?
Nao; meu cunhado, embora deshumano,
perseguir seu sogro não se atreve.

IGNACIA DO COUTO
27

COMMENDADOR

•iu descjas-me a quebra ess-i vr. 1

^-fla,mnaedevltaor„:;:o:SQue importa aos pais das filh
0"ve as lições de um n , °
já te devesse ter dado '' ™"'to

Estas c outras cou^a ^r™'---Itão de levar-me embiev!
Euján-aoaudobom
-Po"coapoucose'derar::4:r.

Eu morro, minha filha !
tempo dcixn-a; limpa as lagrimas o U.z cm outro tom).

E esta, padre!...

Choro como um bezerro desmamado.
O' Affonso, então ? mais energia ! -..
OspS^sãoos senhores de seus filhos.
Meu interesse exige que desposes
o Nunes ; e com elle has de casar-te.
Já te disse que dei minha palavra,
e palavra de rei atraz não volta.
Amanhã mesmo has de ir á
commigo e o Nunes, para tudo em
arranjadinho estar para o casorio.

IGNACIA , •

Comtigo irei á Noíre Dame embalde ^
Com o Nunes não caso, nem racha .
Não posso vêl-o nem sc quer pmtado ....
E com esta, papal, muito boa n (soAc).

SCENA Vil

COMMENDADOR

Perdi o meu latim. Mas é
que minha filha assim eiga o R
Ah ! não é natural. Atraz da oielha
ha muito trago vigilante pu ga .
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Pensas, menina, que a teu pai consegues
lUmiir ? pois não fôste ! pai Paulino

ao Co^lh* f "ão durmo; amanhã mesmoao Coelho falarei mais ao Pacheco.
Apaga oa laxDpeõea).

fim do primeiro acto

Tv V

lí

SEGUNDO ACTO

(A mesma scena do primeiro acto)

SCENÂ I

COMMENDADOR E PACHECO

COMMENDADOR

E então? Quem o diria ? Em recoidal o
eu dou um cavacão, damnado fico .
Quer o commendador, quer o pai mes
perderam o latim. A rapariga
por marido não quer o nosso ISunes. ^
Oh! mas hei de obrigal-a - Olé se o he. de!
Tão certo como dous e dous são quatro.
Mas c preciso matutar no assumpto.
Parafusemos...

PACHECO

Sim, parafusemos.

COMMENDADOR

Metíamos, meu Pacheco,num chinello,
da Bahia o famoso parafuso !
Se necessário fôr roncar cacete,
cacete roncará.
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PACHECO

"  Ai, ai, compadre !
■n-ntaladella de primeira ordem
e esta de um compadre e amigo velho
que tem de lhe pedir que seja teso
que não seja e de p'ra baixo.
Cousa facil nao é, bem reconheço
convencer a Sinhá que ella só deve
com seu Nunes casar. O tal Pedroca
transtornou-lhe a cabeça inteiramente •mas como sou daquelles que acreditam
que as mulheres são como os cataventos
e hoje querem o que hontem não queriam
umda espero vel-a ao nosso geito '
O que e preciso é supprimir Pedroca

Eis o que? COMMENDADOR

PACHECO
O iusilis.

COMMENDADOR

vamos adiante Sim^'°
"se homem que nos '"PP^ma-se

i
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que manda mais do que eu em minha filha.
Mas que digo ? Também ella é culpada.
Não é? Pois não é delia a maior culpa?
Deve apanhar também p'ra seu tabaco.

PACHECO

E' tua filha e esse facto é só bastante .
para que não lhe toques num cabello.
O caso de Pedroca é differente.

COMMENDADOR

Como carne e feijão : não como hypotheses.
Por isso vou direito a realidade.
Falarei ao tal bolas, ao priminho ,
as intenções eu lhe apalpar ciesejo.
Depois resolverei como arranjar m
para botal-o fora e pôl-o á margem.

9

PACHECO ^

Falar no máu. . ■ Ahi vem.

COMMENDADOR
Mandei charaal-o.
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SCENA II

COMMENDADOR, PACHECO E PEDRQCA

pedroca
Eu tremo de-prazer., , Titio Affonso
Permitta que em sua mão timido beijo...

COMMENDADOR (retir„„a„ « „5o)
Vá beijar o diabo! Não merece
sobrinho como^tu^que assTm ̂> M""- assim conspira.

pedroca

"--f-gelar todas as cai/as^alr""
Alem de criminoso sem ,
Mas aos sorvetes ouve
Soi de todas as tua!
Tuas nlIR maroteiras.

'Sar que amas Ignacia?

r,. pedroca

Pois negal-0 é possível? Pois em tudo
<iue é meu : no meu nariz e nos meus olhos, ^
no chapéu, na gravata e na bengala,
na luz, na sombra, no silencio ou vozes,
{como dizia o outro), nao se encontra,
não se lê, não se vê que adoro Ignacia? - ■

Ah! sim, se amaré crime, então, titio,
mande meu coração para a cadeia.
Mas não é minha a culpa.

COMMENDADOR

Hein?

PEDROCA
E' dc sua filha,

que é linda como todos os amores.
COMMENDADOR

Oh I peralta! Pois nas minhas barbas
atreve-se a dizer-me taes doçura^ ̂ j ̂
Faça o favor dc se enxergar, enten
Insolente! Mas dize, que peneira
tens sobre os olhos, bonifrate ousa o,
que não vês a distancia qne separa
minha filha de ti? Pois não ves logo
que eu não podia dar, eu, rico e no
pois a VifOsir tenho, a minha Ignacia
a um desbagado, a umq«eandaatinircm?«^W««cbron.ca?
Seu estudante, cresça c appareç
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PEDROÇA
Alv.! o amor não tem cálculos : tem fogo.
Não raciocina: arde, brilha e queima.
Aj:ceso o coração, do amor ao phosphoro,
nao cogita de pelas burras
o nariz não enfia, cubiçoso,
a espreitar a fortuna do seu anjo.
Ante Cupido cguaes nós todos somos-
pobres e ricos, brancos e cinzentos
altos e baixos, tortos e direitos,
oe^s, carecas, gagos e capengas.

amor a toda a natureza encanta >

como diz um poeta meu amigo '
SabeporqueamoaIgnaciaPPorqueaamo.

COMMENDADOR
E umdous depáos atreves-te a fazer-me '
^ao raedeb.ques, falo muito serio.
lança e suffoca o teu enthusiasmo
Com minha filha tu casar não podes •

do amor ^ niacaquinhos

-lueTetpeLa5  mpeüe a querel-a por esoosa
Sonhas Ulvez o suspirado insta tfde me vêr—ó cruel i ,

—-d.™:.;.,....

IGNACTA DO COUTO 35

Pedroca

Muito obrigado pela gentileza !
Não sabe o que é amor, não se recorda
do que disse na Castro o João Baptista :
« Quem ama só deseja ser amado.»
Junto de um coração como o de Ignacia»
apólices que são, que valem notas?
Quem do seu peito conquistar a caixa,
a da Amortização desdenha e esquece.
Quando me enrabichei, do seu dinheiro
tinha a idéia mais longe que da China.
Por isso não preví este empecilho.
Mas hoje eu vejo bem, hoje lamento
que o tio como Job pobre não seja.
Quizera que por pai tivesse Ignacia
um carvoeiro, ou mesmo o Pobre Jacques.
Dinheiro, vil metal, tu me desgraças !

COMMENDADOR (oom finura o cariulio.)

A's cousas inda podes dar um geito.
Quem vê a tempo a casca do ba.iana
otrambolhão evita. Busca, óPedro,
com teu talento, gestos e palavras,
ignacia convencer a que se case ^
com quem eu lhe indicar. Não per es n >
Perdes Ignacia, mas não perdes, fíl io>
a protecção, a amizade de teu tio,
deste que aqui te falia, em carne e osso,
Commendador Affonso, que mui vale,

'nf

■^1



36 IGNACIA DO COUTO ignaciã do couto 37

que te pode amparar. Se dcsejares
ser àoutor, sem queimares as pestanas
nos grossos livros que uma súcia enorme
de tolos escreveu, dou-te o dinheiro,
ou mais: compro-te o titulo e te faço
doutor, doutor— ouviste?— de capello,
tal qual como eu obtive a da Viçosa
commenda, por milhares cubiçada.
Nao me azedes, portanto, a paciência.
Do amor os macaquinhos lhe acordaste :
deixa dormir de novo os macaquinhos.

I'EDROCA {■periaudo-llie a mão)

Está servido, sim, pede tão pouco...
ao 0 de todo má sua proposta.Se lhe pudesse accrescentar uns póees

talvez me desprendesse das argolas
do amor, que docemente me acorrentam
e eu pudesse dizer-lhe : «Tio Affonso '
entrego-lhe de novo a prima Ignacia;'ed-a, nao lhe tirei.. . nem um pedaço!
Pode delia fazer o que lhe apraza •
Ma?('Ihi redoma U
nao suba'a 's^n-aT ^^^nspinhe, não se arrufe,Nao lhe agrada o que digo'r™ pf
Nao perca tempo mais,

COMllENDADOR

Basta! Eu não sei fraiicez, não me debiques. ,
De aturar-te estou farto, meu bilontra.
Ousas me debicar inda por cima?
Não ha em todo o mundo páo bastante
para te desancar, grande malandro .

PEDROCA {iQiloaíahir)
Viva, titio! sou um seu criado I i-'"! -
■Au revoir, commendador!

COMMENDADOR
Patife!

PACHECO (vi"""

Que cara dura o tal senhoi Pedi o
Não me rio de ti, caro compadre,
porque sei que perdcste a tramon ai
na dura precisão dc díssuadil o. ^
Mas olha, é necessário que não sejas
molle, nem nada; se tu fôres bambo,
Sinhá cahirá nos braços do Pedroca.
Massocega; verei o melhor mcio
de tirar-te de tacs entaladcllas. . -
17- ,v«iasí.i.ir,nmsvolia-^oi..ira"uer)Vou pensar. . . ^ caixeiro

^ Do Nunes. . .
COMMENDADOR .

Sem cerimonia.
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SCENA III ■

COlÍMENDADOR, PACHECO E CAIXEIRO
CAIXEIROílio de meu pai o comprimenta,

e de s„3 =ala o humbral transpõe gostoso
Senhor commcndador do Couto Affonso '
De Nunes & Barbosa este caixeifo '

presença reverente

ccomo embaixador vem do n.-;r>n •
ad;7«.. n tiopiimeiro

-m seu sobrinho vai casar sua «rE a vista disso, timido, lembrar-lhe'
^ue elTe" t?r -''bado,
-nodi fl

jji _ '^OW.MEaVDADOR

bastaria Ie„,K ™°"'==='os
'"dufici á m eonscrvo
<iue saberei cum"'' °
t»ba embora de
'«niveis, pois não •"■«^tendentes

k

$

tgnaciâ ̂ couto

E para lhe mostrar de que pao feita
é a canoa, estes papeis ao Nunes
entregue sem demora, e dizei pode
que elle venha cuniprir sua palavra.
Minha fi lha ha de ser mãi de seus fi lhos.

CAIXEIRO (soleian®)

« Nem era de esperar que um rei. . . » D.scu p
que um bom commcndador tal não zesse.
Vou num pulo ao patrão dar estas novasvvuiiuiupui r -u^ f-lH,-lhe. tSal»""""'"®'"'
e dizer-lhe que apos venha

SCENA IV

COMMENDADOR E PACHECO

Ouve, Pacheco, sem demora fazc
para afastar Pedroca todo o es
Que vá para o diabo que o carregu -
Eu vou dizer á Ignacia agora m
que vai comniigo para Sapopem
Irra!

PACHECO

Ora Deus queira que assim seja.
Mas duvido ; receio, compa .que a menina respingue e 1--°^
não parta, nem a páo : amor c cego.
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COMMENDADOR
Nâc? faças a Sinhá tal injustiça.
E' incapaz de desobedecer-me.

pela segunda vez ; mas da primeira
nao me mostrei bastante rigoroso.
Anda, vai assustar o meliante ;
eu vou fallar á Ignacia. Mas se acaso
nao attender, então verá o mundo
como se faz um fillmum mno... entrar no rego ! fSa: «v

SCE\TA V

IGNACIA E DEPOIS ELVIRA

^ . ignacia

De merrcTor^ " Pe™ittiI-o?mercador fareis acaso ouvidos ?
Com nreu psi p„, f J
lerseguireisacasooDeusCupilr'Clue vos fez elle > e ^ i t .

Po^-que do proprio diabo"''"''''
«=>"".») Qua„t^3 asneiras" T" ■

"r^s estou eu dizendo í

!

^

Oh! juizo! Oh ! miolo ! p'ra onde fostes?
Onde, Ignacia, onde está tua cachimoma? ,
Ao teu juizo volta, entra no trilho .
Autor dos dias teus, teu pai tc manda
que deixes o Pedroca, o teu amado!
Pois c deixar e não buffar, menina.
E' isto o que o dever 'stá me dictando, ^
mas meditando também stou... aper
Vou ou não vou p'ra Sapopemba ? ̂ cco
il problema fatal, que me ataranta .

ELVIRA (pntrand..)

Sinhásinha, que é isto? Está tnstonha?!
Se é certo que meu amo quer por íorça
que vosmecê se case com sen Nunes
e não com Pedroca, deixe o velho .
Fuja com sen Pedroca, que hontem i
viver, morrer com vosmecê e scmp
Sinhásinha seguir até na Chma.. ■

ignacia _ ^ ^

Não venhas

Não me amoles, ouvis . ,5,,.,„ao
já me basta papa.,«« aiser queria.
Seu Nunes basta, e o q >-
Querem levai-mepara Sapopemba.
Ah I não vêem que longe de e roca,
eu morreria logo de saúda es ,

I TT' noi- isto que ate crciuAh ! que horror ! E poi ist 4
que o amor é caiporismo ! •
que aos caiporas ar g
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c, ELVIRAS^ita Barbara Virgem! pois ha mesmo
banco que tenha coração tão preto?

-  Pedroca e seu noivo, elle não deixa
que façam de Sinhá gato-sapato,
a de fcer um samba dos diabos,
um sar.,ho d^escacha-pecegueirris,
-ba deixar que a levem para longeod.a em que a galhinha tiver dentes.

Tlltrft I^NACIA

Subraetter-me - ™ ° '^"bal
obedeço ás do amoral
Domou Pedroca a P''"
bom cravadinha "'«'-a
Por isso, vivo ou mort^^e^u '
'  desbragadaiCer"""'

^-•vUa.aetudo^^-^tca ."Ca. . . (aaUida falsn)

! Não ! IGNACIA

ELVlRA (voiia)
elle, Sinhásinha..

. (Sabej

IGNACIA" DO COUTO 43

SCENA VI

pedroca E IGNACIA
(AntCB dc Pcdrocn cDlrar Ib-nacls comi Ôc «« cabdlos o o vestido)

PEDROCA (com alcgrin)

Ignacia, meu bemzinho!... (t""'» ^ '
Choraste ! não o negues, bem o vejo!
Mas dize-me quem foi o desalmado
que de pranto orvalhou tão bella rosa ?
Quem foi ? Mas não o sei eu porventura ? !
Foi teu pai, com certeza, o brutamonte !
Ah ! perdôa-mc, Ignacia ; ate me esqueço

■■ , que a esse brutamonte a vida deves I
Mas que te fez ?

IGNACIA

Pedroca, não perguntes!
Não queiras saber nada, vai-te embora !
Perdão, não vás ! Nem sei mesmo o que di^ . • •

pedroca

Vamos ! manda passear os dissabores.
Tem paciência, e em breve casac in lo

IGNACIA

Casados, dizes tu? Oh! céos! casados!
PEDROCAOuem ha no mundo então para impcdil-o?
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ignacia

Papni.. . Valha-me, Deus ! Que vou dizer-te ?
Apenas quero, noivo da minha alma,
dizer-te adeus...

PEDROCA

éessa? Adeus? Adeus,adeus! Que historia

IGNACIA (>íí'orain'gando)
E' que de ti vão separar-me.

.  pedrocars ao ouvi bem : repete.

ignacia

Esquece-me Pedror»
Vive casa té ? ® P"''' sempre!vive. casa-te, amor! eu só te neco

Adeus! Até o dia dojuizo!...'

j  . pedroca

o que te falta-...Estás maluca.

■NT- . ignacia; maluca não 'stou ! E' tudo certo.
■■f

ignacia do

Dentro em pouco, da C6rte desterrada
vou partir com meu pai p'ra Sapopemba. .

pedroca

Com seiscentos e vinte mil demonio
Pai tyranno, pai cascavel, pai onça, , ^paisW!...Ait!"-"P"^'i:;xr
Nem tu, nem todos os commendadores
poderão arrancar-me a in.nha gnaa
Pai infeliz, corro a salvai-te. . . '
que eu me enganei, corro a falar-te e treme
de mim... *

ignacia

Jesus! Q-m vais fa«r, meu anjo?
SCENA VIIos MESMOS eDR.SANCHO

doutor
o  Tá está promptoSeu pai, Sinhá, procura-a- Jpara leval-a a Sapopemba. Creio

que elle abi vem - • •
pedroca

' nup sao ellas. • •Agora e que bciu
ignacia

Vai-te embora ; papai nao deve ac
aqui.

45
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■PUDROCA

A'l vendendoAs canadas azede. Volto logo, (S.„„j

ÍÍCENA VIII
COlDIENrDADOR, IGNACIA eDR. SANCIia
Fnf~ 3 fomra)EnUo. Kão 'stás ainda preparada ?
^-tevestitosegne-nteLp^e^a '

•

p  . IGXaCIA^apai, perde seu tempo A ç
"ão vou não tr P • A Sapopemba•"'O VOÜ, não vou.

com:í!endador -■
Oh! céos! que escuto!?'

7\Í1 I f, , ignaciaS^bes ruel?Pe7o'Í ° :
"sriT~'
E podes esperaroTe""' " ?

COMMExVriADOR
^'em mais um pio oi„ ■ i ® bocca. .P'o, ouviste ? Não o^- k«iu.

sei como
•»: 4

•

;
«.' ■

iJV ! ■

nao perco de uma vez a tramontana
e não te faço respeitar-me as barbas ! «

IGNACIA

Oh! não queiras levar-me ao desespero !
Olha que eu faço asneira e asneira grossa. . ..
Se como pai bondoso e cavalheiro
te portares commigo, eu hei de sempre
amar-te, respeitar-te, obediente,
Como fiUia que sou ; mas se teimares
em querer afastar-me de Pedroca
para fazer-me desposar o Nunes,
de tudo, então serei capaz-dois pontos .
do abandono, da fuga, do suicídio.

COMMENDADOR
cíx fa7 • são cousas -

Isso diz-se, mas nao s .
^«.aiires lês do Gabineteque nos romances ^

Portuguez de Leitura. . . d.
levantar o topete, eu umas '

j  ilip e esta acabaoo.e boas, mando dar-lRe»
ignacia (f"''"'")

•  • ' niie has de as calças dar-me !A mim primeiro q
Antes que toquem no se 1
hão de passar por cima do meu corp

Ü>

COJIMENDADÜR

Ah ! bôa coça.

í?
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Olha

noUTOR

Então, Sinh
que elle é teu pai. , .

que fazes?

ignacia

Este n^n Á nada!

O^istc ? pai não és : és sogra ! E's sogra >
Trazer devias uma taboleta "

pendente do pescoço, em que se lêsse-
^ f monstro! » Ah ' eu r-
Com o marido de maraãi r í""
q-épaidosmhosdduVdr.se manos eu tivesse. Estou maluTaT

T, , COMMENDaDOREstas fazendo jus a uma tunda-
e o que estás. Ah ! DeM== » r^
nma chuva de pios sobre taí fira'""
■Bengalas, pescoçòes. . .

IGNACIA

SeDeusnãnm j ^ ^"*^0 pouco.

cspnmadodetantTdtforor'"'"'
^■s,estao teme. comendo .

h
\

f .

V ■

m
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cousa tão ruim! Até as próprias Fúrias
chamãn-me — Fúria - furiosamente.
Papai^ passei-te uma descompostura
real; porém o abutre do remorso
roé-me deveras a alma. Cousa horrenda.
Nao me julgues capaz. . • Estou maluca . »
Delirei (:,l.rai,-.ind.>oconiniciulador)

Sim, papai : tu me perdoas.
Respeito muito as tuas barbas brancas;
não queiras ser do mundo palmatória
castigando os meus erros, desancando-me
entre as quatro paredes desta sala,
■onde as minhas palavras retumbaram
e écos deram a tal dcscompostuia-
Hei de dizer, quando fôr mãi nm c la :
« Não busqueis

Lembra-te que és meu pai ; não me maltrate .
Chama-me de criança, mas nao queuas

de mestre

n™'r:omeu"arocaieUe,.oima.
culpa não tem. fjgalma pura.

(AbauUo.ia o <.on emouanto a mortL
Nem has de csborrachai-o, omq
não me tirar a vida • cm ..mita tm-nnm;

4

ICX. DO COUTO
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releva ao meu amor estes transportes !
E'^ fja mulher o coração sensível,
e é mulher tua filha, infelizmente !

COMMENDADOR

Tenho todos os pdllos erriçados '

PO-

como -'fórs^ursaTo^oT^rsrnTho
fira scndo seu guarda o responsável '

".«o ™.r2S°
toZa^rmrflrr^Iri^pnr""'

o mundo eáPraça do Mercado.
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SCEMA IX

IGNACIA E DR. SANCHO

IGNACIA (ileclQinnndo na dirccção que tomo" o Commciidador ao aaliir.).

Horror maior ainda, certamente,
será, se te acirrares na cegueira
desse barbaro plano, de afastar-me
o meu Pedroca, o meu amado noivo !
Como posso deixar de desconipôr-te?
Pois não é justa esta descalçadeira?
Defender uma noiva o noivo amado
crime não é; crime é furtar um queijo,
matar, roubar, queimar, dar bordoada!
Longe de mim, o Nunes, o jarreta,^
que me impõe de meu pai a tyrannia!
Deve-se aos pais a educação somente.
Se malcriada eu sou, a culpa e delle.Querias, pai cruel, pTaSapopemba
mandar-me, como um fardo, p la po ei es
obrigar-me a casar com o dito Nunes ?
Pois estás enganado, ole, da Siha.

doutor

Sinházinha, que é isso ? erguer a grimpa ^ ̂
contra aquélle a quem deves a existência . -
Mas isto é um. . •



5^ IGNACIA DO COUTO l
IGNACIA do couto 53

PEDROCA

Kâo é commigo...

SCENA X

PEDROCA, DR. SAXCHO E IGNACIA

'  1'EDROCA

Ignacia idolatrada,
o estado de teu pai não imaginas !
Puzerão-mc seus berros cuasi surdo !'
Vermelho como um camarão cozido,
buando como um alambique ardente,
untrou pelo armazém, desesperado, '
descompondo freguezcs e caixeiros,
aos ponta-pcâ nos sacos e barricasl'
Paltaste-lhe ao respeito? Que fizeste ?

lONAClA
Não tudo o que devia, meu Pedroca.
Nao te d,go o que fie, fa^e o que digo
tvT <!•-• P--»'não mata cobra.

1'EDRoca

l^raonde?

ig.vacia

Para o inferno !

IGNACIA

Ou para O céo, SC queres.

Fra qualquer parte, dês que seja longe.
•  a

PEDROCA

Fingir? Mas com que fim ?

IGNACIA

Para casarmos,.

e viver longe, como dous pombinhos.
A tua vida, amor, corre perigo-
Meu pai, ouve, afastar-me pretendia
talvez para á vontade desancar-te .
Eia, o carro, depressa!

pedroca

Uma cadeira,
porque vcu desmaiar. Para onde ir queres?

IGNACIA

a í" - a Malta a Nazareth, ao Eg)pto.Ao Ca.ro, a Malta, i„docl.ina,
No Thibet, na Lnpon.a^

Pindamonhangaba, cm i i00^ ̂

aotêu"lado, csta.-ei .io Paraiao!

Que me propõe, s

pedroca

enlio.a?cu todo tremo..
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doutor

AhPpequena, repara no que fazes. ..
la que também eu irei de embrulho,

orque estas confiada á minha guarda
Fugire. com vecês também... Ouvirão ?

IGNACIA

Olhe "-^mbem comnosco.,Olhe, padrinho... (Chamo-lhe padrinho

porque é seu afilhado o meu Pcdfoca '
ate lhe peço que comnosco venha
Foj^daCôrte.ástentaçSesdosvicte

1* ' ® policia, aos falsos vinhos '30S benefícios e A fri-. '

Venha, doutor

I^OUTOR

entre voccrdo'''
"ornem, sa^eoluTrisÍ"'""''"'"^^
o cumpra o seu dever

IGNACIa

o de amar meu Pedroca e^"" ■"
Vamos, meu
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PEDROCA

Olha, que entaladdlla!
'Stás bem arranjadinho, amigo Pedro!

' Ma^ Ignacia, não sabes o que dizes. ..
Vais perder-tè no publico conceito,
teu pai abandonando e a sua casa. . .
Oue hão de dizer os filhos da Candinha?

ignacia

Digão o que quizerem os tacs fi lhos. . -
Dirão que amo o amor, nao a riqueza.
Vale mais ser feliz que ter dinheiro.

PEDROCA

E pdde ser feliz quem manda á fava
as sociaes conveniências todas,
uma menina, que de casa foge
com um rapaz, embora amem se m ^
Ah ! Ignacinha, nem mais penses n.sso.Obedece a teu pai, ou melhor: finge-o.
■Qucro-te pura, honesta, respct
E que saias daqui pelo mcU raç ,como minha mulher. For .sso, o
nem te deixo fugir, nem te acompanho. . .

ignacia (
Eassimé que me adoras, que
Coração cego, que não ve Nunes.<lueLupai.querunir-meafo,çaao _
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PEDROCAMas^tu já lhe dissestc que m'amavas,
e que eu famo também ?

«k

IGXAGIA f '•

,, . Tudo lhe disse: 4mas clle a nada se moveu, teimoso. ,"
Ameaçou-me dar cabo da tua peile,
e p'ra podcl-o conseguir me manda'
praSapopemba...Ouviste? E'pois preciso...
Obedecer-lhe. ''EDRoc-v

'4

ICNACIA

Obedccer-Ihe! Como ?

nu j PEduocaUbedccendo-lhej  ̂•••^PParentementegindo-te obediente aSnn/-. icoiTP ^'^^^popemba

Ah I - IGNACIA

arrcpecdel o '-c-u vou...

para a viagem ?
pedroca
Comprar bilhete

IGNACIA

Não, comprar um kilo ,
de saKle azedas, ou deParis-verde... ;

rp. ' • . ;
" " PEDROCA ú

VaeSfrSuicidar-te ? ^ .

IGNACIÀ

Sim, vou suicidar-me. ^
Impedir ninguém pôde que eu me lanceao mar, por dois tostões... E'quanto custa
a morte do alto de uma qualquer barca
da Praia-Grande. Nada mais barato.

PEDROCA

Não gracejes com barcas e vene t >
Mas quem tal disse é mesmo a Ignac.a .
Não, tu não és, és outra, ou o Fr.ta-Mack
falsificou a minha idolatmda.
Juízo já não tens, ja te ?
Vae, menina-Megéra.
Perdôa-me! Aqui es ' choro! H"!»!
ajoelhado a teus pes,
Pareço o pranto enxuguem,
que não ha lenços q • t.os suppHcas.Ou tu hasMe acceder as muihas yp
ou vêr-me, ás PJf"^cr-me em agua.
como um sorvete.
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IGNACIA
d»oca, Pedroquinha ! (Q„cr iovnn,ar-o)

tedroca *

1  .. Não te deixo ^as bo^.nas, e em b.-eve te constipo
encharca„do-as de lagrimas amargas
em que t„ me promettas seriame^at

vt plano.

IGNACIA

u.vito f™;;-»-.

Oh t - I'EDR0CA

te demores, """

IGNACIA

Mas tu. . .

EEDRoCA

por mim receies Tpnl
'■ um plano.

à .
%

tVi'

ínais infailivel do que o Pó da Persía,
paça extinguir as birras de caturra
do meii futuro sogro. Vai tranquilla,
que eu cá fico, meu bem, os paus tecendo.
Teu pai ha de- ceder. . . Nada receies.
Adeus ! Umabeijoca. (Aoãontor) Com licença.

Li

Sem cerimonia. . .

doutor

IGNACIA

Adeus, meu anjo!
o olho ÍÍO espectador, sorrindo.(O doutor vlra-lhoatts costas ® P , >beijão-ae comlcamonto.}

FIMD0 29ACT0.
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ACTO III
«  (A íccua 6 a mesma dns actos oftcrioree.)

(I

SCIíNA |I
COMMENDADOR E PACHECO

CüMMENnADOR

2s commetti p'i'a tal castigo ?
ros me exacerba.

Que crimes
Trepei de sonhos negi
Tenho passado mal ha quinze dias.^
Pai infeliz! Conimendador caipora .

PACHECO

Sonlior comm=.idado,-. queira .
se assim vendo-o chorar, chorar nao pos ,
é que eu amigo sou do meu amig 'mis, como o Ceará, "s
Sei quanto custa a um pa. ouvu a.ucras
de uma fi lha por elle untamcutada,^^^
a quem deu mestres e Suffoque
Commcndador, sabe qi <- nrímo '
o amor que sua filha tem ao pnmo ,
não seja niollc. . . ^

■à \

-  •'•■/24Í
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COMMENDADOR

O seu procedimento •
não é filho do amor pelo Pedroca, ♦
da educação é filho. Se eu lhe houVesse
sacudido as orelhas em pequena... *
o que mais me ineommoda, sm compadre,
e ver que não mereço estes martyrios
Oh! Deus, eu fui bom fillro. E' bem verdade

.que de meu pai aos nikeis movi guerra
assalto dei-lhe ás algibeiras, pondo-as'
a timr muita vez, fazendo á burra
investidas cruéis, contra ella enviando
phalanges de credores cadavericos •
perfumistas, barbeiros, alfaiates
e até-- porque negal-o?- sapateiros 1
Cavei-lhe assim, feroz, na rica bolsa
covas, nas quaes não pude, no entretanto
dar sepultura a todos os «rfrrc,,.,,

Mas foiso ; nada mais me posa n'alma ■
c ju par ja me deve ter perdoado 'todos os voltaretese.../^,„,„^^^

semeei na minha mocidade
(Outrotom) Compadre eu •
o espirito, talvez,'de meu

o queira agoraa minha custa divertir cr. ,

a cabeça a rodar por mão d°"filha, que obedecLm?„ão7"'^'^
O espiritismo!.. Pí^ocura.

meu pai o espirito !

1*1

IGNACIA "1)0 COUTO

m

Sim, bem o vejo... está sorrindo, folga...
Não é^delirio, não. .. cÍl-o a espreitar-me !
De caldas de enfiar, cJtainbre de chita,
barrete de algodão, charuto a bocca!
Tal^qual como era antigamente, quando,
depois do seu café, vinha na sala^
o Jo7iial do Coinnieycio lêr attonto!
Oh! meu Deus, é tal qual! Até-parece
pintado pelo nosso Pedro Américo.
Que brincadeira atroz! Ah, minha filha,
á custa de teu pai, rindo-se vejo
de teu avô o espirito !

y

PACHECO

Não creia!

Não deve attenção dar a taes asneiras .
As faltas qne lembrou de nada valem !
Que filho ha que os pais nao endiy:de
Não tema cousa alguma seja foi te .
s

COMMENDADOR

Por que não vens, Ignacia,que nau

socegar-me ?
"Muniix?

Vem, tira-me este fardo, acce.ta o E unes.
PACHECO

Cantaria outro gallo se ella o
Ignacia tem ouvidos o tino
Não se incommode, poi >
seu armazém irá por ^ ,

V t



64 IGNACIA DO COUTO IGNACIA DO COl]TO 65

é

M

Mostre-se alegre, e quanto á sua Ignacia
ha-«de lhe obedecer de qualquer modo.

CÜMMENDADOR

Mas como—eu endoudeço com certeza'"!
Se juos tenho totjos empregado ?

PACHECO
Todo o effeito tem causa, disse o Barbe.
essando a causa ha de cessar o effeito

Mande oPedroca, ouvio? para o diabo >
V oja se pode pôl-o na cadeia!

COMMEXDADOR
Quedizes? Na cadeia pôr Pedroca?
i Ias o amor não tem pena em nosso codigo. ,.

^  PACHECO fSentoíicfosnl
1'erdão! contra a vontade de seu dono
possmr ninguém pôde alheia cousa ■
quando a possua é triste a conseqüência

"OS ii é necessário ■
gnucia ó sua fdha, é pois seu dono-

J

• * l

.i

'  COMiMENDADOR

Vôcê^ compadre, está me engazopando. ..
Pois então rapto é furto ? Onde leu isso ?

-  PACHECO

Hom',essa! Isso é sabido, isso se.encontra
lá no artigo duzentos e cincoénta
e sete do Penal Codigo nosso.

COMMENDADOR ^ ■

Se assim d, se é assim, p'ra meu socego,
dou-te plenos poderes ; tudo arranja,
que cabeça não tenho p'ra mais nada ....

PACHECO ^

Uma velha ! Que espiga! Uma importuna 1
Ora, compadre, mande-a plantar favas.
Naturalmente vem pedir esmola...

COMMENDADOR

Não sei, não me parece; queio ouvil a
PACHECO

Seja feita, senhor, sua vontade.
COMMENDADOR

Mas olhe que eu não ̂ ou o Padre^ Nosso.
PACHECO

Pois ouça a, velha, que eu... ^ couto
5

H

V' I

P''
''p:t
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COMMENDADOR (ínterromp(;n<lo)

Você, depresssa
vá me arranjar esse tal par de botas
e veja se me pode pôr de môlho
o petit^maiíre lá na Casa-Grande.
Ande, vá... c

«

Pacheco (seatando-se)
Vou correndo.

COMMENDADOR

Assim ? sentado ?

PACHECO

SCENA II
COMMENDADOR, pedrqca E DOUS

BARBAÇAS
(Pedroca, veaiido de velha

Fala a ^arbaçaa pela mão.'ala a caracter).

PEDROCA

o '^ommeadador^Ltt!?^'^ CalIoSa. (Proetra-eo com os bar-

senhor, 03 filhos de ..Nunes,

d

í

íl
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que vêm com suas barbas supplicar-lhe
qu% tenha compaixão da mamãi delles,
minha^filha .5/7//! Cantem, meninos ! (icvama-saj

' OS BARBAÇ.\S (fanhofios, com a musica do côro das donzellae
DOS .Milagres de Santo Ao^onlo).

Os donzellos da cidade
Hoje vêm, commendador,
A Fogar com suas barbas...

COMMENDADOR

Basta, meninos! Vão cantar n|^raia ! (Oa
lam-se, .ootam-so no chõo. elu.pando balas, de um rosário dellas que
um tira do bolso).

PEDROCA

Tenha dó de .5/7//, de minha filha !
Ella não pôde vir, na cama enferma.
Ha annos que Bilú vive com o Nunes:
elle illudio, senhor, sua alma pura .
Minha filha ama o Nunes;

deu-lhe tudo...

por fim deu-lhe dous filhos ! estes anjos...
as mãos nos cabeças).

Caro commendador, sua consciência
e sua alma consulte, que ella mesm
lhe ha de dizer que o Nunes... t e c

COMMENDADOR

o que me diz, mulher ? I' p—> jjria? I
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Que disfarçado ! Com mulher e filhos

e so^ra, e tudo, sem me dizer nada! •
Traste!.. . (iito) Você, mulher, está mentindQ.
O Nunes não é pai destes barbaças,
destes porta-machados, destes brutos.- ̂
Não tem idade par^ ser pai delles.
E' moço ainda.. . ' *■

PEDROCA

Pois não foste! o Nunesedo tempo dos do azeite

ror^ ^ cachorrosOomhngu.çasepaio?se amarravam(Os rapazes tiram oa barbas «ba "diii.
>l«o o commeodador olha parapara ellcs. poem de novo rapidamente as barbas).

commendador

as '=°™Pr=hendo^f^^oçoes, que o peito te consternam
vendo sofifrer tua filhai p.t r
Quizera dar-te o Nunes m! " " '

' ^ãs nao posso.

PEDROCASenhor commendador, isto d indigno
Ah! do reu°comc-°""°"^'°' !
nãopr sí«'nham,,re;raLf:™;f'°^---
Tenln ^ rnorrendo.
e a mim também''?^^3a estas criancinhas!...

*• COiMMENDADOR
J

Qtier°caçoar commigo ? E as barbas delle ?
Pois itáo vê que inda são pretas, bem pretas ?

^  PEDROCA

Oh I santa ingenuidade! Elle as^em pretas,
porque as pinta, senhor, com tinta preta.
Se as não pintasse, ellas seriam brancas,.
mais brancas do que todos os bilhetes
de loteria que eu comprar costumo.
Eu de rojo outra vez devo abraçar-me
(Abraça as peruas do conimcndüdor^.)
ás suas nobres pernas, lenha
com um n só, da amante de seu Nunes.,.
Tenha dó de nós todos. Ha tres dias
que peró não comemos, nem presunto,
que só bebemos do Chfíícan-l^ P^P^- ^
mas que C/iatmu !. . . da rua do ,
Nós, que Champagnc á mesa
E h^ Lis de um mcz, senhor, que nao compram
uma apoliccsinha! ^
Meus netos, veja, andam as
porque duzentos réis já não possuem .
para irem fazer a ^geria! Uma miséria!
da Sé. .. (Chora Uma

COMME^íDADOR .

Ah ! eu choro também. Fica tranqunia,recolhe ao seio esse Amazonas. Ouve.
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a minha filhà não darei ao Nunes
Amasiado o Nunes! Um bilontra

laz um commendador não ter palavra !

SCENA III • "
OS Me''sM0S E PACHECO

PACHECO

para a procuração ser assignada.

_ ^ PEDROCA (Aparte, voz pattiral)
^la[ procuração !

COMMENDADOR (a Paa,.a.)

sou de carne e o^sTh
o viste, ;.al„„,

SCENA IV
PEDROCA E OS BARBAÇAS

PEDROCA (Voz natoralj
yue patuscada ! Ma^ n ^

"i- posso coníer ' TTcf
íRindo) Ouanfr^ . ■

Quo comedia ™Que°' mais me ri
■  gmndes pataqueiros I ri

I *T

o,

''Não me queiram privar de inda abraçal-os.
Vocês são meus, hão de viver.commigo.
O  ' « É

Havemos de ir os tres, de súcia, á Historia .
Ah! Nunes de uma figa, hei de mostrar-te
com quantôs paus se faz uma canoa,
ou com quantos barbaças um c%sorio!

SCENA V

OS MESMOS E ELVIRA

ELVIR-A (espantada)

Gentes, que é isto ?!

PEDROCA (Voz natural)

Uma criada sua. . •

elvira

Seu Pedroca! Uhê ! ?

PEDROCA

Sim, o se2í Pedroca,

que veio pôr em talas tio Aífonso,
dentro de sua casa, nestes trajes. ..

ELVIR V findo) o

Seu Pedroca tem graça, é levadinho. - •
(Com interesso) .Não nic vio a csprcitar
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PEDROCA

Onde estavas ?... '
í

ELVIRa ^

Vi tudo. daquelía porta.

-S^-Pedrcca.fiq^etu™"'''''
e conversemos com seriedade. .

PEDROCA
Seriedade, agora ? Estás maluca I

ELVIRa

PEDROCATudo mentira ! Tudo pura farça I
Consegui commovel-o ,í '
Elvira, o meu casnr! ' I
e minha Ig„acia ha de'sorrir' '
ao ter noticia H» ^ ' gostosa,

ha cerveja á qa lá dentro

■lípob que tu ° tttuuo,
1";ro ainda me rir co "'í''

."O

í! dos prantos do pobre tio AfiTonso !
-Uiaa garrafa de cerveja Einbeck '
vamos^beber. . . por conta do meu dote.
Corro a despir esta velhice. As barbas
tirem, rapazes, que está longe o entrado.

voz do volba). rr J
Vamds, meus netos, vamos, que soffrendo
'stá vossa pobre mãe... Cantem, meninos...

OS BARBAÇAS T "
curvo, firrimado a bengala J

Os donzcllos da cidade, etc.
fKa rorta tiram as barbas. Saem, o dopois Elvira).

SCENAVI

COMMENDADOR AFFONSO
Tenho o diabo n'alma, com cert ,
não sei que hei de far.er, estou confuso.
Periquitos me mordam se ™
De um lado está Pedroca, de ou r »
e entre elles dous um pae -^apa -do .
A prisão de V^^roca. Ag-cia^^
de mim ha qumze dias. . A A ,,sósinho resistir de Ignaca a ausenc. ^

uma damnada voz, q
e me pergunta se consentir devo ^ ^
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que os percevejos todos do palacio
(Catumby devorem o Pedroca

queellenoxilindróabotabata;'que, como o Zebedeu famoso,
ha de ser pae de meus futuros netos; --
coqdL" adfrS' ̂um'"" -
E nni- r. • numa enxovia !

•"Salvemoso rapa^!'.Rcr'^''*V
^com mil pipas ' ^"los... (acalmando-se)

Meu credito meu nn dizendo ?
commercial"mercial, mmha fortuna tnHr.
mas tudo mesmo mo

c me impede arran l ° inverso,

E lia quem possa ' ' ■ «^onimenda !
^-«deur4":;:r""-™^adores.r
^'harda de afflicçle's Z d""m

SCENA VII
COMMENDADOP n-^^JJOR E DR, SANCHO

A, . EQUtor^^n ! meu cominendarir,
- sua mhau ™'^^P°"-venturade amizade,

um tiquinho, isto só, (mostra n unha do dado minlmo].
se não deseja

'ficar orphão de filha, ouça e me attenda.
, Mande-a vír já e já de Sapopemba.
A pobresinh-g. está como um palito,
mirrada coriio um bacalhau de
de venda. Não calcula. Faz dò.ve-la.
Enxugar os seus prantos já não posso
por falta de lençóes : 'stá tudo em sopa. ^
Os seus olhos, senhor, são caixas d'agua, ^
rachadas, já se vê. Mas ouça o lesto.
Umas vezes furiosa, rabeando,
espirrando dos olhos fogareiios,
dá'dentadas no ar... e as unhas come,
come os sabugos ; já nao tem mais un
Socegada, outras vezes, tristemente,
fica-se quieta, olhando para hontem,
fica chorando a morte da bezerra.
Eis que depois, esbogaihandc os olhos,
como quem mais não tem mob.I.a alguma
no sotão, vem a mim e assim me
« Vá depressa, doutor, á Praia ra
« vêr se estou lá comendo peixe fnt .
« A Macacú, depois, vá sem demora
« saber de minha avó e de meus netos,
« Ah ! procure papae balas.
« a esse ingrato um 0=^0 p^^^^ Avenida»,
« Cante-lhe a valsa da ' J .
« aquella assim: (wnw;

U-. <i >.<
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oí tcZ ® maluqueira-sqtir. todo o pello arrepiar-me fazem - • „ .

do chapeo alto... E ainda mais.

COMMENDADOR (tmerrcmpeJoJ

"^0 ponha nadai-, doutor. Replr"''qne estop,pe,os cabellos, sobre braz s
-f°- de mim, fumando, nas emb ras '
as canadas vendendo azeite '

I
doutor

niande-a c

Icnari;, ̂  Sapopemba logognacia é no,va de Pedroca e ̂  h-
o-pa^ de seu noivo ser nL
nos mexericos nn^ . í*
Um'alma

\^"=dum;ombo.."'carçrfdTÍ'°''nao pode resistir Esto ' " ^ pnma

N™ de outros é capa? r
de haver salteadoánnl^ ""ca o accusaramon furtado laran' ' ̂ ^^dinheiros,

dn ser seu genro es ^^«0
P-deseus?e?"?""a-••Olhe, dejoelho.s,

IGNACIA DO couto 77

a-seus pés (eJoclha-BO).
cá estou eu. Perdôç áignacla; tf

consint^ em que se case cora Pedroca.

COMMENDADOR

fpasseando, sem roparar que o Doutor.^o ajoelhara.)

Parafusemos mais um bocadinho...
E' o diabo... Sim... Não... Todavia... ,
(Doutor vendo qún õ-comn,endador se demoraftcompanliAudo-lliocom avista os movimentos).

Mas.. . Comtudo... Porém. ■ •

doutor (mesmoJogo)

Que determina?

COMMENDADOR

Que emquanto o diabo esfrega o olho direito,
OU o esquerdo, para aqui me tiaga
a minha bôa e idolatrada Ignacia.
(Soierane) Perdouiio a ..

doutor (levautnndo-soj
Bravos! finalmente

perdoa, e com perdão italiano.

ií

COMMENDADOR :

Ignaciavaibu.aráSr^en^a.^^^
Que me venha beijai .



iguacía do couto

.  c. • doutor

Consbta"^^' contente ! (dM„)Consinta que lhe aperte a venerandabarnga n'um abraço, como nunca .
coramendador algum na nan
recebeu ® ^"g«=ta

COMMENDADOR (rocnaad.)

Ui! doutor!

SCENA VIII

Contente rm"""'E quieto está mrcorrçjo '

-'"-omoestesVllntretrr^

t, ®«
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Por mais contentes que Pedroca e Ignacia
fiquem^ não ficam como estou agora. ' ^ " 41
Hão de ̂beijar-me os dous, como uns pombinhos...

doutor

não nas azas da brisa m. ̂  ^

Até logo, at"^7T?jr^"^i •'
Jd, te loeo ' t ^

correndo)

SCENA ít

COMMENDADOR E NUNES
(Nunos outraziff-zagando, com uma c/mi-a muito pandega)

COMMENDADOR (embasbacado)

Porém que vejo ?! ó céos I Nunes na cJmva.

NUNES

IVeja em que estado estou . . . ,
(mostrandoes forros dasalgibelras edcisando os vir

COMMENDADOR

Num bello estado I

NUNES

Não tenho uma de Estou perdido...
Veja em que estado estou,

COMMENDADOR

A' minha Ignacia.

Não teme apparecer em
tal estado?

.(11
71

•'á
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NUNES

Nãò pbsso me casal-,., não posso, veia -
em que estado estou eu... Se dona Ignacia"
gostasse, como eu gosto, da pingiiiuha J.. . ^
"-om el|a me amarrava só p'ra isto ■ '
para amarrar o gato todo o diae p ra desamarral-o foaa a noite !

COMiMENDADOR

EnvetlTtiÍ FX^Mac^r ' '

'W.'

« IGNACIÂ DO COUTO
o s

dous galfarrose um preso, resistindo.
.JE,.ao^tempo que os malsins descarregavão
sobre as costas do mísero os chanfalhos,
chego-me para perto...*era Fedroca ! Mro loníi
Em que estãcioestou eu ! Ah ! laranginhí^ !■■,
Falei como um Demosthenes.. na chuva ,
porque eu bem reconheço, estou- chovendo,.,
E ora aqui está, seu conza, o que foi feito
do meu rival, desse infeliz Fedroca.
E agora, vou me embora, estou com sede.. .y-
Vou já beber um paraty com gomma. (Saue)

8l

NUNES

Esquecia-me... escute M ''
soudehorrivH . .ó com o Pedroca '
estou ! Tenho um' ^ 1"'^ estado
- que era meu ' ' ' ' ^izia

Souh '™^^'°P'"S''''°•••
uma letra 'vLcil'""'
putifaria, um" l:'
Parar. 1 P^Ç3. enorme

ttes vultos de I afastado, vejo
'•^'""''ns próximos da porta

SCENA X

COíIMENDADOR

Oh ! facatalidade !. . - Atroz destino !
Pobre Fedroca e pobre Smhasinha .
Mais caipóra do que ella e do que e ,
sou eu, porém, sou eu, quesouacaus
de tantos infortúnios e estraladas..-
todos os caiporismos e macacas^
ao cangote infeliz se me gru ara
desde que teve minha mae a lo T °de dar-me á lua. Nasci para vergonha
do sexo que tem calças e ,
Sou um pulha, um camcllo, um .4,o^ta 6o COUTO



8o IGNACTA DO COUTO

*í

NUNES

Nãú pôsso me casar... não posso, veia
em que estado estou eu... Se dona Ignacia-

(-om el)a me amarrava só p'ra isto ■ '
para amarrar o gato todo o dia
e p ra desamarral-o íoaa a noite !

A

■  COMMENDADOR

^1'
m

^,1

IGNACIA DO COUTO

'dous galfarrose um preso, resistindo.
...,.Ji..aoitempo que os malsins dcscarregavão ' "

sobre as costas do misero os chanfalhos,
-■ chego-me para perto...'era Pedroca ! (".«tro lon?)

Em que estáaoestou eu ! Ah! laranginhí^
Falei como um Demosthenes.. :;na chuva ;

j porque eu bem reconheço, estou chovendo..,
E ora aqui está, seit couza, o que foi feito
do meu rival, desse infeliz Pedroca.
E agora, vou me embora, estou com sêde. .
Vou já beber um paraty com gomma. (Sahe)

NUNES

Esquecia-me... escute iw •sou de horrível trisf
ócomoPelroca

que era mensageiro defm '
°^ais fúnebre Hn

lá. Souh pingado... .

uma letra vencida '
P^Wuria, uma '^"-1

^usp.ox.raos da porta

SCENA X

COMMENDADOR
J'"

-

Oh ! facatalidade !. . . Atroz destino !
Pobre Pedroca e pobre Sinhasmha .
Mais caipóra do que ella c do que ^ '
sou eu, porem, sou eu, que sou a ca
de tantos infortúnios e estraladas...
todos os caiporismos e macacas
ao cangote infeliz se me giu 'U
desde que teve minha-mae a ^de dar-mo á lur.. Nasci para vergonha
do sexo que tem calças e ,
Sou um pulha, um camello, um couto

II«'
•n.i
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Portugal dos seus mil commendadores
'  historia chamari a Affonso Couto

quero dizer-do Couto-filhopifio ' ,
mausobnnho.máu tio, «áu cunhado,
"'upnmo, netó péssimo, avô... to.to l'
Enga.ole. Pedroqa e emSapopcmba

Pae de de bronze, depau-ferro !
Tajdep.ei, tarde acordei. Idiota i
r^ .. fujamos, commendador, f.,jamos I
Vou á fava"' "ão me atrevo !
jV-Ta- não sei onde
Mas que vejo ?E'Ig„acia,é minha fi'lha
■Sto ounãoéelhPquasi desmaiando...

49

a

SCENA XI

®aSçaS^M^' OS DOUS^AS. (depo.s Elvira e duas pretas). 'i
l>-«ao a. "■,  "'"■'""-•«'om ocommtnd.aoi). ' |

senhor comraendador tom ^
M-nha fi lha morreu nóí ' '

• eeu por s„a ^

•T''
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O santo amor de avó aqui me trouxe.
•• ;i',Parr,c8 oarbaçs#) ' , .

Meus r.etÍnhos, adeus; adeus, meus anjos.

COMMENDADOR

Acceito estas crianças, mas primeiro
vou dar-lhes duas crioulas, duas amas
d'"* leite (acariciantlo osbíirbaças).

■ São tão tenros! coitadinhos ! (e«.
Contente ficarás; fico contente
de proceder assim, .

Elvira! Elvira!
{Elvlr.T ontra). . 1. 1 •
Elvira, chama Eduarda e Mic ae a.
(Elvira saho e volta logo depois coro aa duas cr 01 .
Vocês são amas destes pequerruchos.,
(outro tom). _ -

Agora corro em busca de Pedroca.
Que seja eu mesmo o portador a nova
do casamento seu com minha fi ^
Hei-de encontral-o, embora necessário
seja tomar quatro milhões de on s .
(vai asabir).

pedroca, .i».,

Senhor, que vae fazer ? Escute volteAttdl-me. por Deus, com rn.lmbCacos._

■  í, ,

..f.y£íiÍ6
i  . . . .'ü.l





PEDROCA
àãod ■

'• =»!' qaerá vem : o Nv.ies !

SCENA xin
os mesmos e Nunes

•J'eli2 P A

Muito se amavam são"^ °l '
o mundo e' ■'

^la. seu contia-regra de '»'« d.»:™)
desça ainda o

' pe^rvsrrr^---'emsauTa:r-5:-;;
estás ralrr'"™'' desgraçado !

Não faças ."^vas caso. p,,

"™° -«o o dia,; ,
'■ • cu dizendo

-751—-1-1-

IGNACIA DO CCUTO

que a peça é umz peça, mas com gr/pho. . ,
P3'-A o fiasco, então, não ser tremendo
era preciso um irololó qualquer...

'  J

--PEDROCA (Apnrte,a>'inu'8)

Olha o agudo ! ,

NUNES

Ein ? Você que quer ?
Eu cá não não tenho regras em poesia, (■^o 'oee.-j
Eu quizeia que Vossa Senhoria
tocasse para ahi qualquer historia,
que dansar se pudesse facilmente,
em quanto os parodistas vão á Gloria
e o publico p'ra casa... cochilando.
Qualquer cqusa com muitos fás-bordões
para abafar o ruido dos tacões !

[A orcbQStra loca um ca.-cau, Todo. daiifam).

87
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